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Este volume contém os resumos dos trabalhos técnico-científicos 
apresentados no VII Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de 
Biodiesel, realizado na cidade de Florianopolis - SC, de 04 a 07 de novembro de 
2019, no Costão do Santinho Resort. 

Promovido pela Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel e 
realizado pelo Ministério da Ciência, tecnologia, Inovações e Comunicações e 
Embrapa, a sétima edição do congresso traz como tema principal 

ntre seus objetivos, promover a discussão sobre 
pesquisa, desenvolvimento e inovação na produção e no uso do Biodiesel além 
de abordar e incentivar o empreendedorismo no setor de Biodiesel.  

Ao todo, foram aprovados 560 trabalhos científicos, assim distribuídos 
nas temáticas: Hidrocarbonetos Renováveis e Bioquerosene, matérias-primas, 
Produção de biodiesel, Caracterização e controle de qualidade, Armazenamento, 
Estabilidade e Problemas Associados, Coprodutos e bioprodutos, Uso de 
Biodiesel e Políticas públicas e desenvolvimento sustentável. O número 
significativo, assim como a qualidade dos trabalhso apresentados, permite 
discutir ampamente o tema central escolhido para nortear o evento. 

Novamente agradecemos a cada congressista, patrocinadores e apoiadores 
que juntos contribuíram para o sucesso deste evento. 

Os participantes tiveram a oportunidade de trocar informações com os 
diversos profissionais que ministraram as palestras e com colegas que trabalham 
com agentes de controle biológico de pragas e doenças no Brasil e em outras 
partes do mundo. 
Foram apresentados 450 resumos de trabalhos em formato poster, abordando 11 
áreas temáticas. Estes resumos estão publicaos neste documento. 
 

Mais uma vez agradecemos a todos os participantes, patrocinadores, 
palestrantes e comissão organizadora, que não mediram esforços e dedicação 
para que esta edição fosse um sucesso. 

 
 

Comissão Organizadora do Evento 



7° Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel
 

Florianópolis, Santa Catarina 
04 a 07 de Novembro de 2019 

Atividade Antioxidante de derivados do Líquido da Casca da Castanha de caju no 
Biodiesel de Babaçu 

 
Igor de Mesquita Figueredo (UFC, igor.figueredo@gpsa.ufc.br), Nelly Vanessa Pérez Rangel (UFC, 
nellyvanessaperez@gmail.com), Tiago Rocha Nogueira (UFC, trnogueira@outlook.com.br), Francisco Murilo Tavares de 
Luna (UFC, murilo@gpsa.ufc.br), Célio Loureiro Cavalcante Jr. (UFC, celio@gpsa.ufc.br), Tassio Lessa do Nascimento 
(tassio.lessa@ifrn.edu.br), Maria Alexsandra de Sousa Rios (UFC, alexsandrarios@ufc.br) 
 

Palavras Chave: Óleo de babaçu, LCC, ácido anacárdico, cardanol hidrogenado.

1 - Introdução  

O biodiesel é uma alternativa natural ao diesel 
mineral, porém com baixa estabilidade à oxidação 
(KUMAR, 2017). Por isso, a partir da Resolução ANP 
798/2019, todo biodiesel produzido no Brasil deve ser 
aditivado com antioxidantes, de modo a atingir o valor 
mínimo de 12 h para o período de indução (PI). Assim, a 
busca por antioxidantes biodegradáveis e que não 
contribuam para a emissão de gases poluentes pode ser uma 
alternativa para o uso cada vez mais sustentável do biodiesel. 

De modo a atender aos requisitos da RANP 
798/2019, o objetivo desse trabalho foi avaliar, via método 
Rancimat (norma EN 14112), a atividade antioxidante de 
compostos fenólicos derivados do LCC (cardanol DECP 
(CP), cardanol hidrogenado (CH) e anacardato de cálcio 
(ACa)) no biodiesel de babaçu. 
 

2 - Material e Métodos 
O procedimento experimental foi desenvolvido no 

Laboratório de Referência em Biocombustíveis (LARBIO) 
da Universidade Federal do Ceará (UFC). O biodiesel de 
babaçu foi produzido a partir da reação de transesterificação, 
em duas etapas, do óleo de babaçu. Na primeira etapa, 100 g 
de óleo vegetal reagiram com 35,8 ml de metanol e 1,74 g de 
KOH como catalisador. Na segunda etapa, após retirar todo 
o volume de glicerina produzida, adicionou-se ao sistema 
reacional, 5,4 ml de metanol e 0,26 g de KOH. Ambas as 
etapas ocorreram durante 1 hora, à temperatura de 60 °C. 
Após as duas etapas, os ésteres metílicos foram lavados e 
filtrados e, após a caracterização físico-química, foram 
denominados biodiesel. 

Os compostos fenólicos foram obtidos a partir do 
LCC cedido pela CIONE (Brasil). A obtenção do cardanol 
foi através de purificação em coluna cromatográfica, 
utilizando-se sílica gel como fase estacionária e hexano 
como solvente. O procedimento de obtenção do CH e CP foi 
conforme relatado por Rios et al. (2016). A obtenção de ACa 
foi realizada de acordo com o trabalho de Paramashivappa et 
al. (2001). 

Na Figura 1 estão apresentadas as estruturas 
químicas dos antioxidantes utilizados.  

 
Figura 1. Estruturas químicas dos antioxidantes utilizados 
no biodiesel de babaçu: a. CH; b. ACa; e c. CP. 

 
O biodiesel foi dopado com 1000 mg/kg de cada 

antioxidante e levado à agitação constante por 24 horas, de 
forma a garantir uma maior homogeneidade. Após tal 
período, os testes foram realizados, em duplicata, no 
equipamento Rancimat (Metrohm, Suíça), de acordo com as 
recomendações da norma EN 14112.  
 

3 - Resultados e Discussão 
A caracterização físico-química do biodiesel de 

babaçu foi realizada de acordo com as normas da Resolução 
ANP 45/2014. A Tabela 1 apresenta os resultados. 
 
Tabela 1. Caracterização físico-química do biodiesel de 
babaçu puro, de acordo com RANP 45/2014. 

Propriedade Resultado Limite 
ANP Norma 

Índice de acidez, 
mgKOH/g 0,37 < 0,5 SMAOFD 

2.201 
Viscosidade 
cinemática a 
40 °C, mm2/s 

2,85 3,0  6,0 ASTM 
D7042 

Massa específica 
a 20 °C, kg/m3 871 850  900 ASTM 

D7042 
Ponto de fluidez, 

°C -6 * ASTM 
D97 

Teor de éster, % 97,81 >  96,5 ABNT 
15764 

* A ANP não estabelece um limite para o ponto de fluidez 
de biodieseis. 

 
Observa-se que, com exceção da viscosidade 

cinemática a 40 °C, todas as propriedades físico-químicas do 
biodiesel de babaçu estão de acordo com RANP 45/2014. A 
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justificativa para a baixa viscosidade do biodiesel é o alto 
teor de ésteres metílicos saturados, com destaque para o éster 
derivado do ácido láurico (C12:0), conforme reportado por 
Paula et al. (2019).   

Em relação à avaliação da estabilidade oxidativa do 
biodiesel de babaçu e suas misturas, os resultados estão 
expostos na Tabela 2 e na Figura 2: 

 
Figura 2. Gráfico de Tempo (horas) versus Condutividade 
(µS/cm): a. Biodiesel puro; b. CH; c. CP; d. ACa.
 
Tabela 2. Resultados do método Rancimat do biodiesel puro 
e suas misturas com o CH, CP e ACa (1000 mg/kg). 

Amostra Período de indução 
(PI)

Biodiesel puro 10,36 ± 0,72 
Cardanol hidrogenado 17,04 ± 1,54 

Cardanol DECP 26,18 ± 1,82 
Anacardato de Cálcio 58,31 ± 3,12 

 
Observa-se, da Tabela 2, que o biodiesel de babaçu 

sem antioxidantes não atingiu o limite mínimo de 12 h 
exigido pela ANP. Contudo, a adição de 1000 mg/kg de cada 
composto fenólico derivado do LCC superou tal limite. Além 
disso, os resultados de Rancimat mostram que a mistura de 
biodiesel de babaçu com o ACa é a mais eficiente em retardar 
a oxidação do biocombustível, seguido pelo CP e pelo CH. 

Porém, devido à alta polaridade da molécula de 
ACa, tal composto apresenta baixa solubilidade no biodiesel, 
formando uma solução heterogênea e gerando precipitação 
de compostos sólidos. Essa incompatibilidade entre o 
substrato e seu aditivo provavelmente gera cinzas e pode 
provocar efeitos nocivos ao funcionamento do motor. Assim, 
de acordo com a RANP 798/2019, mesmo apresentando 
elevada melhora à estabilidade do biodiesel de babaçu, o 
ACa não deve ser indicado para utilização na concentração 
de 1000 mg/kg. O uso de algum composto que possa 
aumentar a solubilidade do ACa pode viabilizar seu uso 
como aditivo no biodiesel de babaçu. 

No que se refere ao CP e ao CH, nenhum dos dois 
compostos apresentou a formação de precipitado e foram 
eficientes em retardar a oxidação do biodiesel de babaçu 
(PI > 12 h). Sendo o CP o mais eficiente, provavelmente 
devido ao seu mecanismo de reação. Segundo Mazzetto et 
al., (2012), o cardanol DECP age como antioxidante 
secundário, decompondo os peróxidos e hidroperóxidos. Já 
o cardanol hidrogenado age como antioxidante primário, 
doando o átomo de hidrogênio da hidroxila (OH) para os 
radicais peróxidos formados na etapa de propagação da 
oxidação (VARATHARAJAN e PUSHPARANI, 2018). 

4  Conclusões 
 O óleo de babaçu pode ser utilizado para produzir 

biodiesel que atenda às especificações da ANP. Quanto aos 
aditivos para melhorar a estabilidade do biocombustível, os 
compostos fenólicos derivados do LCC são eficientes em 
retardar a oxidação do biodiesel. Dentre os três derivados do 
LCC testados, o ACa foi o que apresentou melhor resultado, 
porém, na concentração de 1000 mg/kg, não solubilizou 
completamente no biodiesel, não atendendo ao requisito 
exigido pela RANP 798/2019. Já entre o CP e o CH, o CP 
apresentou resultado melhor do que o CH para ser utilizado 
como aditivo antioxidante no biodiesel de babaçu.   
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